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Trabalho 41 – CUIDADO SEGURO AO PACIENTE COM TELEMETRIA EM UNIDADE DE CUIDADOS 
ESPECIAIS 
 
Rodrigo Lauer1, Elisangela Souza2, Nicole Hertzog Rodrigues3, Luana Gabriela Alves da Silva4, 
Débora Monteiro da Silva5, Suzana Grings de Oliveira6 

 
Introdução: A telemetria consiste na monitorização contínua e a distância de parâmetros vitais 
de pacientes, registro e envio contínuo de dados a um centro de análise para interpretação e 
alerta1. É amplamente utilizada no acompanhamento de pacientes com distúrbios cardiológicos 
sendo um de seus objetivos, proporcionar mobilidade segura ao paciente. Neste contexto, o 
enfermeiro desenvolve importante papel na adequada e contínua supervisão. Objetivo: Relatar 
a experiência do cuidado do enfermeiro ao paciente em telemetria cardíaca em unidade de 
internação adulto de um Hospital Universitário do Sul do Brasil. Método: Trata-se de um relato 
de experiência de enfermeiros, tendo como abordagem aspectos relativos ao cuidado ao paciente 
com problemas cardíacos com telemetria hospitalizado em unidade de internação, obtido através 
da vivência proporcionada pela prática assistencial. Resultados: A unidade de cuidados especiais 
é composta por 45 leitos, neste setor o enfermeiro participa ativamente do cuidado ao paciente 
em telemetria, instalando o aparelho de telemetria no paciente, fornecendo orientação ao 
paciente/família/equipe de enfermagem e aplicando a Sistematização da Assistência de 
Enfermagem. Possui conhecimento e realiza busca ativa de possíveis alterações ou falhas do 
dispositivo assim como, de sinais e sintomas que podem estar relacionados a alarmes sonoros do 
dispositivo. Os dados do paciente são monitorados à distância por equipe multiprofissional 
exigindo do enfermeiro, comunicação telefônica efetiva, que ocorre sempre que alterações, nos 
deslocamentos do paciente a outros setores do hospital e para banho. Conclusão: O enfermeiro 
participa ativamente do cuidado ao paciente em telemetria. Apesar de não ter a leitura completa 
dos dados fornecidos pelo equipamento, reconhece falhas, avalia sinais e sintomas e educa 
paciente/família e equipe sobre o uso da telemetria fornecendo livre mobilidade, conforto, além 
de maior adesão ao tratamento e segurança do paciente fora da unidade. 
 
Descritores: Monitoramento; Cuidados de Enfermagem; Segurança do Paciente. 
 
Eixo: Pacientes.  
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